





Encaminhado em 12/2017 * Aprovado em 12/17 * Paralellus, Recife, v. 8, n. 17, jan./abr. 2017, p. 3-10 
 
O CRISTIANISMO E SUAS REFORMAS I 
IL CRISTIANESIMO E LE SUE RIFORME I 
Luiz Carlos Luz Marques* 
Riccardo Burigana** 
O ano de 2017 é especialmente significativo para os que labutam, como professores, 
pesquisadores e estudantes de pós-graduação nas áreas das Ciências da Religião, 
Teologia e História, pela ocorrência dos 500 anos do início do ciclo de reformas que 
mudou profundamente a chamada Cristandade medieval, liberando as forças 
progressistas das sociedades europeias, dando origem ao mundo moderno, laico, em 
que a razão e o progresso científico passaram a ser mais importantes que a ortodoxia 
da fé ou da moral. 
De fato, 31 de outubro de 1517 é considerada a data-símbolo do movimento liderado 
pelo até então monge agostiniano católico Martinho Lutero, cujas teses recolheram e 
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potencializaram a revolta de cristãos insatisfeitos com a Igreja de Roma. Passados 
500 anos, diante do fato de que toda a humanidade se encontra, ainda, dividida por 
paixões religiosas, torna-se significativo para a academia poder celebrar esse 
percurso, reunindo estudiosos das mais diversas correntes, baseados tanto na 
convicção de que é preciso escutar as razões uns dos outros quanto na vontade de 
construir, apesar das diferenças, sociedades justas e pacíficas. 
Celebrar o passado, sem fugir de seus desafios, com o olhar voltado para o futuro, é 
a finalidade do Projeto internacional da pesquisa histórico-religiosa “A Herança da 
Reforma: ler e reler a Reforma, passados 500 anos de seu início”, que um “pool” de 
instituições brasileiras e internacionais lançou, no início de 2016 
(https://www.reforma500anos.org/) e que realizou, em 21, 22 e 23 de fevereiro de 
2017, em Florença, na Itália, o Colloquio Internazionale “Rileggere la Riforma” e 
realizará, em novembro de 2017, no Recife, o Congresso internacional “Atualidade da 
Reforma”. 
Sobre o “Colloquio Internazionale”, recomendamos a visita às páginas do Portal em 
que estão colocadas a programação, as fotos e os links para os vídeos de todas as 
conferências ali pronunciadas, bem como para a repercussão mediática do evento (cf. 
https://www.reforma500anos.org/firenze). 
O Projeto, como um todo, e o Congresso, especificamente, pretenderam promover a 
qualidade da produção científica brasileira, na perspectiva histórica presente nas 
áreas das Ciências da Religião, Teologia e História, ampliando a cooperação entre os 
programas de Pós-graduação reunidos na ANPTECRE e um significativo número de 
parceiros internacionais. 
Do universo de 21 Programas de Pós-graduação associados à ANPTECRE, 8 
associaram-se explicitamente ao Projeto “A Herança da Reforma: ler e reler a 
Reforma, passados 500 anos de seu início”. Um total de 28 profissionais, desses e de 
outros Programas da Área, atraídos pela temática, ofereceram seus nomes para 
compor os Conselhos Científico e Editorial do Projeto. A esse universo brasileiro 
somam-se 16 instituições de pesquisa europeias, com 18 de seus pesquisadores 
participando dos Conselhos. Isso, por si, indica a importância da temática e a riqueza 
